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A LINGÜÍSTICA TEXTUAL E ESTABELECIMENTO DO ESTATUTO DO TEXTO: UMA VISÃO COGNITIVISTA 

DOS PROCESSOS DE CONSTRUÇAO TEXTUAL 

Atilio Augustinho Matozzo (PG-UFPR/GenTE/FAFIUV)1 

1 Introdução 

A constituição de um campo dedicado exclusivamente ao estudo do texto, bem como a falta de 
perspectiva das gramáticas frasais, provoca uma grande evolução nos estudos da linguagem na década de 60. O 
berço da Lingüística Textual fora desenvolvido, primeiramente, na Europa (principalmente na Alemanha). Segundo 
Koch e Fávero (1983), a idéia principal consistia em pegar o texto como objeto de investigação não mais a palavra 
ou frase, justamente por serem os textos as formas específicas de manifestação da linguagem. 

Não demorou muito para que o surgimento de uma rica bibliografia sobre o assunto aparecesse e 
chamasse a atenção de grandes pesquisadores, entre eles Isenberg, Dressler e Van Dijk. Em pouco tempo, 
muitos congressos e revistas especializadas surgem dando ênfase à lingüística de texto. Com isso, são 
produzidos dicionários e enciclopédias sobre o assunto, as quais comentavam e ampliavam resultados sobre a 
nova área de pesquisa.  

A origem do termo Lingüística Textual (doravante LT) pode ser encontrada em Cosériu (1955)2, embora o 
sentido atual venha de Weinrich (1967)3. Assim, desde sua origem a LT desenvolveu uma grande diversidade de 
concepções, justamente pelo elevado número de autores e correntes bastante variadas que se formaram no 
decorrer dos anos. 

Duas grandes propriedades textuais compuseram, em larga escala, a base das pesquisas em LT: (a) a 
coesão, microtextualmente, responsável pela articulação textual a partir dos elementos da superfície do texto, 
essa articulação se dá por recursos lingüísticos concentrados no conhecimento estrutural do sujeito produtor de 
texto, movimento esse que, segundo Koch (2004), é o responsável pela tessitura textual; (b) a coerência que, de 
forma macrotextual, representa o nível de conexão conceitual e a estruturação do sentido, passando, a partir da 
década de 80, a ser vista através de uma perspectiva pragmático-enunciativa, passando a postular como um 
campo de interação entre texto e leitor.  

As pesquisas em LT apresentaram muitas concepções de textos, concepções que englobavam desde 
teorias estruturalistas, as quais vêem o texto como frase complexa ou signo lingüístico mais alto na hierarquia do 
sistema lingüístico, até, atualmente, teorias como a sociointeracionista que propõe que o texto é um lugar de 
interação, assim como de construção interacional de sentidos. Essas concepções corroboram para a incorporação 
de uma nova visão textual que surge com a evolução dos estudos sobre os processos de referenciação, coerência, 
estudos dos textos falados, estudos dos gêneros, entre outros. Hoje, temos uma LT totalmente renovada e 
evoluída. 

Assim, de forma ensaística, trataremos em nosso trabalho de três pontos específicos, os quais envolvem a 
lingüística de texto: primeiramente nos detemos na examinação e debate das conceituações em torno do conceito 
de texto – problematizando algumas discussões a cerca dos elementos composicionais, como: coesão e 
coerência e textualidade -, levamos em consideração os processos sócio-históricos que envolvem a 
produção/percepção do texto, levantamos algumas argumentações em torno da visão oferecida pela LT aos 
estudos dos gêneros textuais/discursivos e dos tipos textuais – ou arquétipos – nas últimas duas décadas; 
posteriormente, centramos a discussão no conceito de referenciação textual, a partir dos modelos propostos por 
Cavalcante (2004a, 2004b), Marcuschi (2001), entre outros; por fim, desenvolvemos uma análise textual de três 
gêneros diferentes, com seqüências textuais diferentes, porém que tratam do mesmo assunto (tópico) a pipa, 
nossa análise está ancorada nos processos de referenciação (anáforas diretas e indiretas). 

2  A reconfiguração dos estudos do texto: dos processos de textualidade à visão dos gêneros 
textuais/discursivos e das seqüências textuais 

2.1 O que define mesmo um texto? O jogo textual estabelecido pelos movimentos de coesão e coerência. 

Com o desenvolvimento da Lingüística Textual, o texto ganha uma abrangência significativa, o que leva ao 
surgimento de várias correntes as quais têm o texto como objeto de estudos. Aos poucos a preocupação com os 

                                                           

 

1 Mestrando em Estudos Lingüísticos pela UFPR. Professor de Lingüística na Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e 
Letras de União da Vitória, Paraná. Coordenador do Grupo de Pesquisa e Estudos GenTE (Gêneros Textuais e Ensino de 
Língua Materna e Estrangeira). Pesquisador do Grupo de Pesquisa GPELLP – UFTM (Grupo de Pesquisa em Lingüística e 
Língua Portuguesa). 
2 COSÉRIU, E. Determinación y Etorno: dos problemas de una lingüística del hablar. Romanistisches Jahrbuch, 1955. 
3 WEINRICH, H. Linguistik der lüge. Heidelberg: Verlang Lambert Schneider, 1967. 



  

7

  
enunciados isolados (processos puramente sintáticos) é deixada de lado, pois o que interessaria, a partir de então, 
era o conjunto de enunciados interligados, responsáveis pela formação do texto. Mas, mesmo assim, a estrutura 
não é abandonada, ainda é parte integrante dos estudos textuais, já que seria ela – com base na gramática como 
estruturadora da língua – que garantiria o aperfeiçoamento e a seqüenciação do texto, num movimento interno do 
processamento textual.  

O envolvimento de processos, como os de pronominalização e da seleção de artigos, marcam o início dos 
estudos estruturalistas/gerativistas do texto. Porém, os gerativistas percebem que a gramática (da frase) não daria 
conta de explicar os fenômenos textuais, pois sua preocupação limitava-se à sentença, assim, surgem as 
gramáticas de texto4, que têm como função principal estabelecer os limites do que é ou não um texto. Segundo 
Fávero e Koch (1983), qualquer falante é capaz de distinguir um texto de um amontoado de frases, é capaz, 
também, de resumi-lo, parafraseá-lo, bem como de perceber se está completo ou incompleto, isso tudo é possível 
através da competência textual5.  

A existência de uma competência textual, de certa forma, mescla-se à criação das gramáticas de texto, 
pois os falantes são capazes de realizar inúmeros processos textuais, produzindo trechos interligados, repletos de 
significados, formando um texto, usando, assim, o conhecimento semântico de leitor/produtor – conhecimento de 
mundo –, ativando processos cognitivos que realizam um jogo de significações. Pensando nisso, o escritor sempre 
faz apostas significativas, numa tentativa de prever quem será seu leitor, fazendo uso de um jogo lexical. A 
explicação para esses processos mentais são encontradas na corrente cognitivista, a qual segundo Koch (2004), 
vê o texto como resultado de processos mentais, que ativam saberes acumulados a partir de inúmeros processos 
comunicativos/interativos anteriores. 

Com o desenvolvimento da corrente cognitiva, o contexto marca um processo a ser explorado no estudo 
do sentido/significado. No mesmo plano temos o desenvolvimento da coerência textual como uma competência 
cognitiva, tendo como função principal, num primeiro momento, a atribuição de significados ao texto. O 
desenvolvimento dos processos cognitivos, segundo Marcuschi (2007), são inalienáveis a qualquer forma de 
interação e produção de sentido a partir do estabelecimento de um contexto. O ativamento dos textos no cérebro 
de cada sujeito se dá em forma de enquadramentos de conhecimentos contextuais/semânticos, aproximando o 
leitor e seu conhecimento de mundo aos processos referenciais e inferenciais produzidos pelo enunciador como 
elementos de constituição de sentido, realizando, dessa forma, um jogo textual.  

Geralmente, em nossas leituras diárias, encontramos pistas deixadas no texto, são marcas que nos levam 
à compreensão. A marcação se dá através da interligação interna, promovida pelo processo de coesão, que tem 
como principal função dar prosseguimento ao texto, ajudando na concepção do sentido (coerência), isso acaba 
causando inúmeros problemas teóricos dentro da Lingüística Textual. Para muitos lingüistas de texto a coesão é 
fundamental para que exista o texto, para outros a coerência é o que o determina. Mas não é de nosso interesse, 
pelo menos no momento, a discussão desses desacordos, por isso, assumimos, em nosso trabalho, uma posição 
que privilegia ambos os conceitos como elementos fundamentais de um texto, já que o sentido é fundamental, 
assim como a estrutura interna, além, é claro dos processos textuais centrados nos interactantes/leitores/ouvintes. 
Para melhor compreendermos o envolvimento desses dois processos textuais, vejamos o exemplo6 a seguir: 

(1) No dia 24 de maio de 1863, meu tio, o professor Lidenbrock, voltou apressadamente para a 
sua pequena casa na rua Koning, 19, num velho bairro de Hamburgo. Percebi que Marta, a 
nossa cozinheira, estava atrasada com as panelas, e disse para mim mesmo: 

“Bem, se meu tio estiver com fome, ela vai ouvir gritos terríveis”. 

(VERNE, Júlio. Viagem ao centro da terra. Rio de Janeiro: Editora Tecnoprint LTDA, 1989. p. 9) 

Temos aqui um breve trecho do capítulo inicial de uma das mais importantes obras da literatura universal. 
Destacamos algumas ocorrências interessantes, que marcam o processo contextual e significativo realizado pela 
narração do sobrinho do professor Lidenbrock, Axel. Conseguimos notar que a movimentação textual realizada 
pelo escritor denota informações imediatas, construindo e ativando contextos e significações através de um 
movimento básico na Lingüística Textual, o movimento tema-rema realizado pelos sintagmas nominais tio, 

                                                           

 

4 Por se pensar, na primeira fase da Lingüística Textual nas décadas de 60-70, que o texto era, simplesmente, a unidade 
lingüística superior à sentença, surgiram, entre os gerativistas, as gramáticas de texto (análogas às gramáticas da frase), as 
quais tinham por função descrever categorias e regras de combinação textual em determinada língua. 
5 Assim como a competência lingüística apontada por Chomsky, já que são os gerativistas que desenvolvem as gramáticas de 
texto. 
6 Escolhemos apenas um parágrafo do primeiro capítulo da obra, justamente para não nos estendermos, já que nosso objetivo 
ao exemplificar e não apresentar todos os elementos que caracterizam a coesão e a coerência.  
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professor Lidenbrock, Marta, cozinheira e panelas. Essa ativação/construção também é facilitada pela presença 
de elementos dêiticos no texto, como: 24 de maio de 1863; sua pequena casa na rua Koning, 19. Dessa forma, o 
leitor, ao chegar à leitura da última linha contextualiza e referencia perfeitamente o enunciado: se meu tio estiver 
com fome ao professor Lidenbrock, e o enunciado: ela vai ouvir gritos terríveis, onde ela retoma Marta – a 
cozinheira – e os gritos só podem ser do professor. Esses processos de inferenciação, referenciação e 
significação são conduzidos pelo movimento de coesão, bem como de coerência, no estabelecido dos sintagmas 
e dêiticos. O conhecimento de mundo do leitor/ouvinte é, também, fundamental, já que este deve saber que 
atrasada com as panelas representa o ação de cozinhar. 

Mas como sabemos que, embora existam relações interdiscursivas, polifônicas e heterogêneas, os textos 
nunca são produzidos de forma única, de certo modo, há diferentes formas de conduzir a estrutura/significação 
textual. Em alguns casos o leitor precisa acionar muito mais o seu conhecimento mundano, realizando inferências 
mais aguçadas, pois as relações coesivas estabelecidas pelos autores podem não ser tão claras. Como, se por 
acaso, Júlio Verne resolvesse iniciar o capítulo dessa forma: 

(2) Meu tio voltou apressadamente a sua pequena casa. Percebi que Marta estava atrasada com 
as panelas, e disse para mim mesmo: 

“Bem, se meu tio estiver com fome, ela vai ouvir gritos terríveis” (Nossa adaptação) 

No exemplo 2, não temos a relação sintagmática que estabelece quem é o tio, porém, notamos que se 
trata de um homem que tem uma casa e um sobrinho – num movimento de inferenciação e acionamento do 
conhecimento de mundo –, mas, o problema de contextualização/inferenciação está no sintagma Marta, quem é 
ela, empregada? Cozinheira? Irmã do tio, mãe do sobrinho? Uma sobrinha? A forma em que se apresenta o texto, 
nesse trecho, não dá pistas de quem seja Marta, a única informação que temos é de que ela está mexendo nas 
panelas, inferimos, assim, que está cozinhando, pois ela ouvirá gritos terríveis se a comida não estiver pronta. A 
diferença basicamente se instaura nos elementos dêiticos que corroboraram para o estabelecimento de um 
contexto temporal anteriormente, no exemplo 1, agora não aparecem, assim, não há uma noção temporal no 
trecho adaptado, e na falta dos sintagmas nominais que definiam os sintagmas tio e Marta. Mas, mesmo não 
apresentando os mesmo elementos, podemos inferir sentidos, assim como no exemplo 1, o que comprova, 
portanto, que o exemplo 2 também é um texto.    

Com esses dois exemplos conseguimos perceber que tanto a estrutura textual calcada na organização 
interna (forma), realizada através da coesão – relação sintagmática e processos dêiticos, que dão pistas aos 
leitores na busca pela significação textual nos exemplos 1 e 2 – e a constituição significativa (função)– baseada no 
sentido apresentado nos exemplos 1 e 2 –, calcada na coerência, constroem e determinam o texto. Embora o fato 
narrado seja o mesmo, a disposição dos elementos textuais é diferente. Assim, conforme Brown e Yule (1983), o 
texto se constitui por dois processos: a coesão e a coerência, além de processos centrados nos leitores: a 
textualidade, a qual é representada pelas inferências e conhecimentos de mundo realizados pelos 
leitores/ouvintes. 

Segundo Beaugrande e Dressler (1981), a textualidade7 é parte essencial de um texto, pois é um principio 
organizacional e comunicativo, que vem de encontro com as relações de interação, constituindo o status do texto. 
Dessa forma, os autores apresentam sete padrões para o funcionamento textual, conhecidos como padrões de 
textualidade. Dois desses padrões são centrados no texto: a coesão e a coerência; os outros cinco: 
intencionalidade; informatividade; aceitabilidade; situcionalidade e intertextualidade são centrados nos 
interactantes. Os sete padrões aliam-se a organização interna a uma função comunicativa do texto, já que todo 
texto é definido por uma coerência comunicativa que satisfaz os sete padrões de textualidade. Ainda, segundo 
Beaugrande e Dressler (1981), se qualquer um desses padrões não é considerado, o texto não é comunicativo. 
Sendo assim, segundo os autores, textos não comunicativos são não-textos, embora muitos discordem dessa 
posição. 

Em contrapartida, temos a postulação de Halliday e Hasan (1976) que conceituam o texto como uma 
unidade semântica; não de forma, mas de significado, na produção da tessitura8, a qual representa outra marca 
textual e que é estabelecida através dos movimentos internos – coesivos – dos textos. Essa visão influencia os 
trabalhos de vários pesquisadores da área, entre eles Ingedore Koch e Leonor Fávero.  

                                                           

 

7 O conceito proposto por Beaugrande e Dressler (1981), apresenta uma posição diferenciada de seus antecedentes, essa 
posição influenciou inúmeros pesquisadores brasileiros. 
8 A tessitura, segundo Halliday e Hasan (1976), é compreendida como o definidor da propriedade textual, isto é, distingue o 
texto do que não é texto. 
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A construção de diversas visões sobre o mesmo objeto desenvolve um arcabouço teórico muito vasto, que 

são divididos, segundo Koch (2004), em perspectivas que perpassam toda a teoria lingüística. Hoje, a Lingüística 
Textual apresenta correntes definidas de estudo, embora ocorressem evoluções, os grupos e vertentes elegeram 
seu objeto com base em outro objeto, ou seja, a partir do texto, o que possibilita o estudo dos movimentos internos 
e externos, dependendo da visão que se adota. Adotamos, então, a visão de texto como um produto social, 
desenvolvido com base num processo de interação, que se manifesta em forma de gêneros textuais/discursivos9, 
levando em consideração os movimentos internos e externos do texto, ou seja, através de uma forma e de uma 
função. Já que não existe um saber unificado em torno de texto.  

2.1 A representação textual através dos gêneros textuais/discursivos e dos tipos textuais: uma discussão  

Retomado das antigas retórica e poética, passando pelas releituras bakhtinianas, a noção de gênero tem 
sido objeto de reflexão e estudos de numerosas escolas e vertentes do discurso e dos estudos da linguagem de 
modo geral, dando trabalho a muitos lingüistas, analistas do discurso e lingüistas aplicados.  

A verdade é que os gêneros se transformaram em um modismo no campo de estudos do texto e do 
discurso, essa moda provocou inúmeras visões distorcidas em torno do conceito de gênero e de texto. A 
postulação bakhtiniana de que todo texto se manifesta em forma de gêneros, já que cada campo de utilização da 
língua elabora os seus tipos relativamente estáveis de enunciados, foi, e ainda é, mal compreendida, pois para 
muitos a noção de texto passou a ser a noção de gêneros e, de alguma forma, negligenciou-se a existência dos 
tipos textuais/seqüências textuais.  

Os gêneros são modelos, não estanques, pelos quais o texto vem representado e os tipos são estruturas 
textuais, divididas, num primeiro momento em seis facetas de produção: narração, argumentação, exposição, 
descrição, explicação e injunção. Tanto os gêneros como os tipos textuais constituem as atividades de formulação 
textual, compreendendo, justamente, os elementos de textualidade.   

Conforme Travaglia (2002, p. 2):  

[...] cada modo de interlocução, de interação comunicativa instaura um processo típico, 
um funcionamento discursivo distinto que se transforma em um tipo de texto, para 
efetivar a comunicação, que como se sabe só acontece por meio de textos. 

Dessa forma o texto que se formula para comunicar é sempre de um tipo, isto é, o dizer, seja ele oral ou 
escrito, não se realiza fora de um elemento tipológico10 – tipo e/ou gênero – o qual determina uma série de 
elementos na formulação do texto enquanto tal. Portanto, podemos afirmar que ao compor um elemento tipológico 
na formulação do texto, essa composição é uma atividade de formulação textual que faz com que tenhamos de 
atender inúmeros aspectos para constituir o texto, uma vez que cada elemento tipológico tem características de 
estrutura e composição que lhe são próprias e distintas das de outros elementos.  

Assim, a construção textual sempre apresentará duas propriedades distintas, o gênero e o tipo. 
Geralmente, no mesmo gênero há mais de um tipo, podendo, ou não haver a predominância de um tipo em 
especial, como, por exemplo, no gênero receita, temos a predominância da injunção, caracterizando uma ordem. 

Marcuschi (2002, p. 22) defende a idéia de que: “é impossível se comunicar verbalmente a não ser por 
algum gênero, assim como é impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum texto”, a base para essa 
afirmação é encontrada em Bakhtin (2003) e, também em Bronckart (2007), que postulam uma visão de língua 
como um processo social, integrado às ações sociointerativas que envolvem a comunicação humana.  

Segundo Marcuschi (2002, p. 22) as diferenças básicas entre tipo e gênero são: 

a) Usamos a expressão tipo textual para designar uma espécie de seqüência 
teoricamente definida pela natureza lingüística de sua composição {aspectos lexicais, 
sintáticos, tempos verbais, relações lógicas}. Em geral, os tipos textuais abrangem 
cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, argumentação, 
exposição, descrição, injunção. 

b) Usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente vaga para 
referir os textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que 
representam características sócio-cumunicativas definidas por conteúdos, propriedades 

                                                           

 

9 Postulamos essa terminologia por acreditarmos que as diferenças, embora existentes, sejam mínimas na manifestação 
textual. 
10 Conforme Travaglia (2002), os elementos tipológicos pode ser o gênero e/ou os tipos de textuais, bem como subgêneros e 
subtipos, os quais são selecionados no processo de construção textual.  
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funcionais, estilo e composição característica. Se os tipos textuais são apenas meia 
dúzia, os gêneros são inúmeros. (grifos do autor) 

A noção de texto reaparece, apontando novas visões em torno de seu estudo, essa evolução é notória em 
Bronckart (2007), que embora apresente uma noção de texto bastante conhecida, oriunda dos estudos de Labov 
na sociolingüística, recategoriza-a acoplando novos pressupostos à “velha” noção de texto como unidade 
comunicativa de nível superior. 

Bronckart (2007, p. 137) segue, praticamente, o mesmo caminho de Bakhtin, ao afirmar que: 

Na escala sócio-histórica, os textos são produtos da atividade de linguagem em 
funcionamento permanente nas formações sociais: em função de seus objetivos, 
interesses e questões específicas, essas formações elaboram diferentes espécies de 
texto, que apresentam características relativamente estáveis (justificando-se que sejam 
chamadas de gêneros de texto) e que ficam disponíveis no intertexto como modelos 
indexados, para os contemporâneos e para as gerações posteriores. 

O que Bronckart propõe é que os modelos de texto estão no mundo, basta fazermos uso deles, já que 
conhecemos os procedimentos de produção, embora muitos membros das mais diferenciadas comunidades 
discursivas tenham dificuldades com os modelos (de gêneros). Dessa forma, para Bronckart (2007), todo texto 
empírico é construído com base num modelo, isto é, ele pertence a um gênero. Porém, o principal interesse de 
Bronckart não são os gêneros, mas sim os segmentos textuais, desenvolvidos pelos tipos textuais. 

O interacionismo sociodiscursivo bronckartiano apresenta, em sua gênese, quatro tipos básicos de 
discurso, herdeiro das reflexões desenvolvidas por Benveniste sobre a situação de enunciação. Segundo 
Machado (2005), para interacionismo sociodiscursivo, os tipos de discurso são segmentos de texto ou até mesmo 
um texto inteiro, que apresentam características próprias em diferentes níveis: o semântico-pragmático; o 
morfossintático; o psicológico; a planificação e o nível do texto. Esses níveis se aplicam aos quatro tipos de 
discursos (tipos de texto) propostos por Bronckart: interativo, teórico, relato interativo e narração, caracterizados 
como arquétipos textuais. 

Apesar das diferenças entre as concepções sobre os tipos textuais aqui representadas por Bronckart e 
Marcuschi, ambas as linhas seguem processos discursivo-interacionais marcados no texto. De certa forma, os 
processos enunciativos, característicos da comunicação humana, envolvem-se em modelos textuais de mundo: os 
gêneros, que são produzidos por processos estruturais e funcionais dentro desses modelos, os tipos. Portanto, 
não podemos conceber texto, sem que este pertença a um gênero e, por conseguinte, sem ser estruturado por 
tipos de texto. O interessante disso tudo é a presença de uma concepção sócio-histórica e interativa de texto, 
diferentemente do antigo esquema textual baseado apenas na coesão e coerência. 

Estudar o texto a partir da concepção dos gêneros é uma marca evolutiva que vem se alastrando e 
tomando corpo nos estudos da linguagem de modo geral, pois considerar um texto como um reflexo das ações 
sociais desenvolvidas por comunidades discursivas mostra, mais uma vez, o inevitável progresso da lingüística de 
texto, bem como da lingüística geral. Apesar dos inúmeros equívocos e problemas do mal compreendimento das 
concepções, além, da existência/criação de correntes e pesquisas que não conseguem estabelecer um diálogo 
proveitoso com outras linhas, criando uma série de subáreas, as quais acabam, às vezes, estudando o mesmo 
objeto, mas com nomenclaturas distintas. Infelizmente é o que está acontecendo com a Lingüística Textual e as 
outras áreas que se servem dela, entre elas a psicologia, a literatura, a semântica. Não temos espaço suficiente 
nesse trabalho para tratarmos desse assunto. Portando, continuamos defendendo a posição de que o texto 
precisa sim de múltiplos olhares, mas que estes concordem e facilitem o real entendimento a cerca da verdadeira 
noção textual e que levem em consideração as reflexões que estejam calcadas em posições 
interativas/comunicativas, já que são essas posições que fazem com que os sujeitos concebam a produção de um 
texto. 

3 Um esboço das relações referencias: os processos anafóricos  

Com a evolução dos estudos da Lingüística Textual, a atenção se volta às guinadas lingüísticas que 
causam novas visões no estudo do texto. Entre essas novas visões temos a da coesão referencial, que deixou de 
ater-se à resolução de aspectos internos do texto, integrando-se a outras dimensões pragmático-discursivas, 
operando na configuração semântica da coerência. O conhecimento de mundo do leitor/interlocutor é fundamental 
para a compreensão do texto nesse jogo de interação sócio-cognitiva.  

Cavalcante (2004a) concebe o referente como uma representação “fabricada”, a qual existe na realidade, 
não como objeto mundano em si mesmo, mas propondo uma ação mútua entre língua e práticas sociais. Aqui 
entra a ativação de frames e inferências, retomando o mundo real ou criado pelas expressões referenciais, já que 
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todo referente é, por definição, evolutivo, e seu estatuto informacional está sempre se modificando na memória 
discursiva dos interlocutores  

As expressões referenciais são constituídas por todas as formas de designação dos referentes, os quais 
se diferenciam pela forma como indicam ao co-enunciador como o enunciador pretende que ele identifique ou 
interprete o referente, numa atividade cooperativa. Muitas vezes, o co-enunciador tem marcações dêiticas no texto, 
o que lhe introduz pistas, como fora apresentado, anteriormente, no exemplo 1.  

Koch (2004, p. 51) considera que: “[...] é na dimensão da percepção-cognição que se fabricam os 
referentes, os quais, embora destituídos do estatuto lingüístico, vão condicionar o evento semântico”. Isso 
comprova que o referente é um evento cognitivo, pois é na prática social que se estabelece a criação de 
referentes, o que nos leva a crer que a referenciação é uma atividade sociocognitivo-discursiva com base no 
co(n)texto11.  

A (re)construção de processos discursivo-cognitivos mais amplos podem ser realizados pelo leitor/ouvinte 
através da recategorização, que se aplica como um recurso de renomeação, estabelecendo um jogo de interesses 
enunciativos dependendo do co(n)texto. Segundo Cavalcante (2004b), a recategorização se ancora num tipo de 
remissão a um aspecto co(n)textual, que pode ser tanto através de um item lexical como de uma idéia ou um 
contexto que opera como espaço mental para a inferência.   

Vejamos o exemplo a seguir: 

(3)  O sujeito ligou para a padaria e perguntou ao padeiro: 

     - O pãozinho quentinho já saiu? 

E o padeiro responde: 

- Sim senhor. 

Com tom irônico o camarada diz: 

- Então quando ele voltar me vise. 

(Piada retirada do sitio www.orapois.com.br – acesso em 20/01/2009, às 10h)  

No exemplo 3, temos um processo de recategorização, que se dá na última linha da piada, “então quando 
ele voltar me avise”. Os elementos que caracterizam esse texto são definidos pelos sintagmas nominais: sujeito, 
padaria, padeiro, pãozinho e camarada. Realizamos um jogo de associações, o que nos oferece a condição de 
compreendermos o texto. Assim temos: 

SUJEITO 

 

CAMARADA = mesma pessoa que ligou 

PADARIA 

 

PADEIRO 

 

PÃOZINHO = elementos de um mesmo lugar, que determinam o mesmo sujeito   

É, basicamente, assim que o nosso cérebro age na construção dos referentes. Logo, o que leva o padeiro 
a dizer, ao sujeito que ligou, que sim, o pão recém tinha saído do forno, foi a associação, realizada por ele, de que 
a maioria dos clientes de sua padaria costumam pedir pãezinhos quentes. Porém, a recategorização metafórica 
realizada através de um processo de referenciação por substituição pronominal, ou anáfora direta (pãozinho = ele), 
ancorada na fala do sujeito/camarada que diz: “quando ele – o pãozinho – voltar me chame, desconstrói as 
associações realizadas pelo padeiro, dando o tom irônico à piada.  

Koch e Marcuschi (1998) assumem que a progressão referencial se dá com base numa complexa relação 
entre linguagem, mundo e pensamento estabelecida centralmente no discurso, onde os referentes são objetos do 
discurso. Mais uma vez, batemos na tecla de que é através da carga semântica/lexical que adquirimos nossos 
processos interacionais que dão corpo aos referentes.  

Ainda, Koch e Marcuschi (1998) dão ao texto uma perspectiva macro, organizando-o com base em dois 
processos gerais: (i) a seqüencialidade, que dá progressão ao texto, realizando movimentos de referenciação, 
fazendo menção à introdução, preservação, continuidade, retomada, entre outros elementos, conhecidos como 
estratégia de designação de referentes; (ii) a topicidade, que se refere à progressão tópica, fazendo menção ao 
assunto ou tópico discursivo tratado ao longo do texto. Esses dois elementos são encontrados na piada analisada 
anteriormente. Mondada e Dubois (1995), completam essa idéia, postulando que a referenciação é um processo 
realizado negociadamente no discurso e que resulta na construção de referentes.  

                                                           

 

11 O termo co(n)texto indica que ora os processos textuais são contextuais, ora cotextuais. 

http://www.orapois.com.br
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Em nosso trabalho centramos a nossa atenção às anáforas, diretas e indiretas. Segundo Kleiber (2001), a 

anáfora é uma relação entre dois elementos, que estabelecem uma relação binária. A argumentação de Kleiber é 
voltada a uma concepção estruturalista, com base nos pares mínimos. Para Marcuschi (2001), a anáfora é usada 
para designar expressões que, no texto, reportam-se a outras expressões, enunciados, conteúdos enunciados ou 
contextos textuais, contribuindo, assim, para a continuidade tópica e referencial. Essas duas noções nos levam ao 
seguinte esquema: 

A ----------------- B 

(ANAFORIZADO)              (ANAFORIZANTE) 

O esquema acima representa o movimento realizando pela anáfora, num processo de reativação de 
referentes prévios, já que a condição de anaforização está, segundo Cavalcante (2004b), dentro do texto. Porém, 
nem sempre ocorre a mesma representação, não devemos assumir uma posição una, já que existem outras 
formas de encadeamentos anafóricos. O modelo que aqui assumimos é representado por Marcuschi (2001) e 
Cavalcante (2004a, 2004b). 

Encontramos, ainda em Marcuschi (2001), as definições de anáforas diretas e indiretas. Segundo o autor, 
a anáfora direta (AD) retoma referentes previamente introduzidos, estabelecendo uma relação de co-referência 
entre o elemento anafórico e seu antecedente, isto é, a AD seria uma espécie de substituto do elemento por ela 
retomado. Como vimos nos exemplos 1 e 3, o estabelecimento de uma AD através da retomada do SN pelos 
pronomes ela e ele. Um cuidado deve ser tomado, como aponta Kleiber (2001), nem sempre o SN1 existe, sendo 
representado, por exemplo, por um verbo. Na anáfora indireta (AI) não ocorre uma retomada de referentes, mas 
sim uma ativação de novos referentes, já que a AI é ancorada no universo textual. Para Cavalcante (2002), o que 
diferencia a AI das anáforas comuns/diretas são, basicamente, os processos de não-correferencialidade e a 
introdução de novos referentes, oriundos do conhecimento dos interlocutores, isto é, para ocorrer a AI é 
imprescindível que as informações estejam disponíveis na memória dos interlocutores, promovendo, dessa forma, 
as costuras necessárias à efetivação das inferências.  

A anáfora indireta ganhou mais terreno nos últimos tempos, por causa de seu caráter cognitivo, assim, o 
seu estudo caracteriza a grande parte das produções acadêmicas da lingüística de texto. Assim, passaremos à 
análise das anáforas em três gêneros diferentes, porém, tratam do mesmo referente, a pipa. Não propomos, aqui, 
uma classificação cartesiana das anáforas, até porque isso já fora realizado por outros estudiosos do assunto, o 
que apresentaremos é, uma tentativa, de tracejar, no mesmo trabalho, uma análise dos elementos composicionais 
do texto, que perpassam desde os movimentos de referenciação até a aplicação de modelos textuais (gêneros e 
tipos).  

4 O texto e sua dinamicidade: o leitor e seus movimentos de leitura 

O corpus escolhido para a análise consiste em três gêneros: um conto, um poema e um manual de 
instruções12. Todos eles trazem, em sua gênese, o mesmo assunto, a pipa. Os textos foram retirados da obra 
Coletânea de Textos, produzido pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná, Departamento de Ensino 
Fundamental, lançada em 2005. A obra é destinada ao trabalho com textos em salas de apoio à aprendizagem 
dos alunos do 6º ao 9º ano, e é composta por 11 unidades destinadas a um tema central, que são: tartarugas, pipa, 
meio ambiente, animais adolescência, vida urbana, meios de comunicação, diversidade lingüística, turismo, 
aventuras e trânsito.  

Vejamos, então, o texto 1 abaixo: 

(T1) A pipa e a flor 

1 ... Era uma vez uma pipa. 

2 O menino que a fez estava alegre, e imaginou que a pipa também estaria. Por isso fez nela  

3 uma cara risonha, colando tiras de papel de seda vermelho: dois olhos, um nariz, uma boca... 

          4 Ô, pipa boa: levinha, travessa, subia lato... 

5 Gostava de brincar com o perigo, vivia zombando dos fios e dos galhos das árvores. 

6 Mas aconteceu um dia, ela estava começando a subir, correndo de um lado para outro no  

7 vento, olhou para baixo e viu, lá no quintal, uma flor, ela já tinha encontrado muitas flores.  

                                                           

 

12 Mais uma vez fizemos uma delimitação ao escolher os textos para análise, justamente por não dispormos de muito espaço.  
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8 Só que desta vez seus olhos e os olhos da flor se encontraram, e ela sentiu uma coisa estranha.  

9 Não, não era a beleza da flor. Já via outras, mais belas. Eram os olhos... 

10 A pipa ficou enfeitiçada. Não mais queria ser pipa. Só queria ser uma coisa: fazer o que a  

11 florzinha quisesse. Ah! Ela era tão maravilhosa. Que felicidade se pudesse ficar de mãos  

12 dadas com ela pelo resto dos seus dias... 

13 E assim, resolveu mudar de dono, aproveitando-se de um vento forte, deu um puxão  

14 repentino na linha, ela arrebentou, e a pipa foi cair, devagarinho, ao lado da flor. 

15 E deu a linha para ela segurar. 

16 Ela segurou forte. 

17 Agora suas linhas nas mãos da flor, a pipa pensou que voar seria muito mais gostoso. Lá de  

18 cima conversaria com ela e ao olhar lhe contaria estórias para que ela dormisse. E ela  

19 pediu: 

20 “- Florzinha me solta...” 

21 E a florzinha soltou. 

22 A pipa subiu bem alto e o seu coração bateu feliz. Quando se está lá no alto é bom saber 

23 que há alguém esperando, lá embaixo.  

24 Mas a flor, aqui de baixo, percebeu que estava ficando triste. Não, não é que estivesse  

25 triste. Estava ficando com raiva. Que injustiça que a pipa pudesse voar tão alto, e ela  

26 tivesse de ficar plantada no chão. E teve inveja da pipa. 

27 Tinha raiva de ver a felicidade da pipa, longe dela... 

28 Tinha raiva quando via as pipas lá de cima, tagarelando entre si. E ela flor, sozinha,  

29 deixada de fora. 

30 “- Se a pipa me amasse de verdade não poderia estar feliz lá em cima, longe de mim.  

31 Ficaria o tempo todo comigo...” 

32 E a inveja juntou-se ao ciúme. 

33 Inveja é ficar infeliz vendo as coisas bonitas e boas que os outros têm, e nós não. 

34 Ciúme é a dor que dá quando a gente imagina a felicidade do outro, sem que a gente  

35 esteja com ele. 

36 E a flor começou a ficar malvada. 

37 Ficava emburrada quando a pipa chegava. 

38 Exigia explicação de tudo. 

39 E a pipa começou a ter medo de ficar feliz, pois sabia que isto faria a flor sofrer. 

40 E a flor foi, aos poucos encurtando a linha. 

41 E a pipa não conseguia voar. 

42 Via, ali do baixinho, de sobre o quintal (que era toda a distância que a flor lhe permitia  

43 voar) as outras pipas, lá de cima,... E sua boca foi ficando triste. E percebeu que já não  

44 gostava da flor como no início... 

45 ... A pipa percebeu que havia mais alegria na liberdade de antigamente que nos abraços  

46 da flor. Porque aqueles eram abraços que amarravam. E assim, num dia de grande  
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47 ventania, e se valendo de uma distração da flor, arrebentou a linha, e foi em busca de uma  

48 outra mão que ficasse feliz vendo-a voar nas alturas.  

(ALVES, Rubem. A pipa e a flor. São Paulo: Loyola, 2004. p.12-24.) 

O T1 caracteriza-se como gênero textual conto, por apresentar a maioria dos elementos pertencentes a 
esse gênero. A narrativa, além de ser o principal elemento do gênero conto é a tipologia predominante, com a 
presença de discursos diretos, linhas 20 e 30, e discursos indiretos, linhas 4 e 11, por exemplo. O envolvimento do 
leitor é construído a através da presença de um mundo imaginário, típico dos contos nos quais a personificação de 
objetos, animais e plantas é possível.  

O autor inicia o texto, linha 1, com a colocação do sintagma nominal pipa (doravante SN1) antecedido do 
artigo indefinido uma, realizando o movimento de apresentação do SN1, o qual aparecerá em todo o texto. A 
seguir, na linha 2, o SN1 já aparece definido, com a presença do artigo a. Porém, anteriormente, na mesma linha, 
há o apagamento da SN1, ocasionando uma elipse, que faz com que o leitor busque a associação e o sentido no 
contexto estabelecido pela definição do SN1.  

Qual é a principal função de uma pipa? Voar, e de preferência bem alto, isso é posto a mostra na linha 4, 
que associa leveza a subir alto, logo o adjetivo travessa é incorporado a essa associação, pois na linha 5 as 
travessuras da pipa aparecem e temos mais uma vez a presença de elipses. O interessante é que, 
intencionalmente, ou não, o autor apresenta, uma linha antes, essa característica à pipa, movimentando 
cotextualmente o texto, abrindo os caminhos da interpretação ao leitor.   

Ao fazermos a leitura desse texto, percebemos que o autor tenta seguir uma linha calcada num manual de 
redações, isso pode ser comprovado através da repetição do movimento na introdução de um novo sintagma 
nominal ao texto, é o que acontece na linha 7, com a introdução do sintagma nominal flor (SN2), a qual é feita 
identicamente a do SN1 (com a presença, na primeira ocorrência do sintagma, do artigo indefinido). 

Com toda a certeza, a escolha desse texto para compor a unidade 2, pipas, da obra já mencionada, só 
ocorreu por causa dessa forma padronizada de elementos coesivos que dão seqüencialidade ao texto, embora 
não esteja perfeito, pois o uso de muitos pronomes causa ambigüidade em alguns pontos, entre eles na linha 18. 
Por um lado colocamos em xeque o pensamento educacional, o qual ainda está centrado na forma, esquecendo-
se dos processos funcionais do texto. Como dissemos antes, uma das causas são as más interpretações das 
teorias. Por outro lado, a apresentação de um texto assim facilita, até certo ponto, a leitura, pois a sua base está 
formada, basicamente, nas anáforas diretas, que dão seqüência ao texto, concentrando as informações no cotexto. 
E no T1, interessantemente, a utilização da pronominalização que causa uma certa ambigüidade, e de elipse 
contemplam a grande maioria dos processos coesivos utilizados pelo autor.  

Apesar prevalência das anáforas diretas, encontramos, também, anáforas indiretas, principalmente as 
associativas, que forçam o interlocutor a buscar no seu conhecimento de mundo os referentes adequados, como é 
apresentado na linha 15, na qual o interlocutor é levado a associar o sintagma linha à pipa, pois sem linha ela não 
voa, logo, dar linha é soltar mais a linha para que a pipa voe mais alto. A presença das anáforas associativas 
fazem com que a busca do referente seja centralizado no contexto, prevalecendo a ativação de inferências, 
fazendo com que o sentido seja processado cognitivamente.  

Do meio do texto em diante, um jogo de opostos é estabelecido, como por exemplo, chão versus céu, 
liberdade versus prisão, alegria versus tristeza, esse jogo aguça o conhecimento semântico do leitor, portanto, o 
texto somente será coerente se o leitor estiver apto a compreender todos os jogos de oposição estabelecidos pelo 
autor, que coloca toda a essência do texto nesse jogo de opostos. As pistas são lançadas no decorrer do texto, 
principalmente pela principal oposição pipa, que alça vôos altos, e flor que está pregada ao chão.  

(T2) O menino maluquinho 

1 A pipa que 

2 O menino maluquinho soltava 

3 Era a mais maluca de todas 

4 Rabeava lá do céu 

5 Rodopiava adoidado 

6 Caía de ponta cabeça 
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7 Dava tronco e cabeçada 

8 E sua linha cortava 

9 Mais que o afiado cerol. 

10 E a pipa 

11 Quem fazia 

12 Era mesmo o menininho 

13 Pois ele havia aprendido 

14 A amarrar linha e taquara 

15 A colar papel de seda 

16 E a fazer com polvilho 

17O grude para colar 

18 A pipa triangular 

19 Como o papai 

20 Lhe ensinara 

21 Do jeito que havia 

22 Aprendido 

23 Com o pai 

24 E o pai do pai 

25 Do papai... 

        (ZIRALDO. O menino maluquinho. 64. Ed. Melhoramentos, 1998. p.48-49)    

Ao contrário do T1, o T2 apresenta em sua formação um número mais elevado de anáforas indiretas, que 
segundo Marcuschi (2001), podem ser: semânticas, baseadas no léxico; conceituais, baseadas em conhecimentos 
de mundo e inferenciais, centradas em inferências fundadas no texto. Seguindo, ainda, em linhas diferenciais, 
podemos notar que já na primeira linha do poema o sintagma nominal pipa vem introduzido definidamente, como 
se já conhecêssemos a pipa, ou as pipas, é o que conduzirá todo o texto, pois precisamos, enquanto leitores (do 
mundo) saber como fazer, como soltar e quais os tipos de pipas para podermos chegar a um sentido universal 
nesse texto. 

A partir da linha 4, precisamos fazer uso do nosso conhecimento semântico e conceitual, pois o autor 
realizou um jogo de associações a partir da palavra pipa. Que traz, meronimicamente em sua gênese, outras 
palavras, como: cerol, linha, papel de seda, grude entre outras. É como se o autor compartilhasse com todos os 
seus leitores as suas experiências sociais, entre elas o conhecimento de fazer pipas. Tanto que nas últimas linhas 
inferimos da onde vem o conhecimento, do pai, do pai, do papai, ou seja, é uma continuação familiar brincar de 
fazer pipas, é o que dá ancoragem a todas as associações realizadas no texto.   

(T3) Monte sua pipa 

Pipa de Combate ou Maranhão 

Materiais: 

 

Varetas de qualquer tipo, sendo: 

 

1 de 51 cm de comprimento e 2 mm de espessura. 

 

2 de 32 cm de comprimento e 2 mm de espessura 

 

Tesoura 

 

Papel de seda 
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Cola branca 

 
Linha 10 corrente. 

   

Uma regra prática para regular o estirante consiste em pendurá-lo e regular de modo que a superfície “D” 
forme um ângulo de aproximadamente 30°, como se vê na ilustração anterior. Esta regulagem é aproximada, pois 
a definitiva será feita no momento de empinar, estique a linha até chegar a um ponto que esteja a dois dedos de 
distância (3 cm) da extremidade vertical e horizontal e dê um nó, fazendo o ângulo do estirante. A linha para 
empinar deve ser amarrada neste ângulo. 

   

De forma singular, a presença da injunção no T3, gênero manual de instrução, constrói toda a 
movimentação textual, além das ordens, pegue, cole, passe, envergue, etc.; a lista de materiais é fundamental 
para a determinação do gênero.    

O conhecimento de mundo, mais uma vez, é essencial, pois para que o sujeito que queira montar uma 
pipa deverá ter conhecimentos básicos em matemática, principalmente no que refere a medidas e ângulos. Apesar 
de ser um manual, o conhecimento lexical é indispensável, pois a palavra estirante não faz parte do vocabulário 
de todos os leitores, sem falar que ela poderá sofrer variações dependendo da região, como na imagem 10, em 
que o termo cabestro designa o mesmo referente no mundo, o estirante.   

Uma representação diferenciada dos outros textos aparece no T3, a relação parte todo, na qual temos na 
lista de materiais um pedido de varetas, podendo ser várias, porém, no decorrer as instruções pede-se, na 
instrução 9, que a primeira vareta (uma das várias) seja envergada, processando, como numa receita, a relação 
parte-todo. 
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No que tange a interioridade do texto, temos um domínio total das anáforas diretas, em todas as imagens 

que ensinam a fazer a pipa, num movimento A B (anaforizado 

 
anaforizante), anteriormente discutido.  

5 Considerações finais  

No decorrer de nosso trabalho levantamos uma série de questionamentos referente aos processos de 
constituição textual, entre eles as representações de coesão, coerência, textualidade e referenciação. Não 
tínhamos a intenção de apresentar uma teoria que superasse as demais, mas sim de problematizar, em forma de 
discussão as teorias existentes, fazendo uma seleção de seus focos principais.  

Esperamos, posteriormente, desenvolver um trabalho mais amplo, no qual caibam todas as discussões 
que deixamos para trás. Ainda há um longo caminho a ser percorrido nos estudos do texto, a Lingüística Textual 
ainda é um campo novo dentro dos estudos da linguagem, logo, evoluções teóricas são inevitáveis, podendo 
haver a abertura de novos campos. Destacamos, com afinco, dois pontos interessantes a serem revistos pelos 
estudiosos do texto, um deles é reconfiguração dos trabalhos a cerca dos gêneros textuais, levando em 
consideração que eles são processos histórico-sociais, que estão à disposição dos sujeitos, como modelos não-
estanques de atividades comunicativas/interativas. Outro ponto diz respeito a um estudo mais aprofundando das 
seqüências textuais, focalizadas na produção sociointerativa dos sujeitos.  

Portanto, acreditamos que contribuímos, ao menos um pouco, com as reflexões que circundam as teorias 
do texto, apresentando a nossa discussão centrada nas relações cognitivas de produção textual. 
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GOYA 

Ana Paula Such13 

1- GOYA E SUA CONTURBADA VIDA      

Francisco Luciérnes de Goya, nasceu em Fuendetodos, Saragoça, em 30 de março de 1746. Ainda muito 
jovem já demonstrou sua aptidão para a pintura, conseguindo, após duas tentativas frustradas, uma bolsa na Real 
Academia de San Fernando em Madri. 

Em 1785, passa a receber encomendas de pinturas das famílias nobres, sendo a primeira um retrato da 
Duquesa de Osuna. Em 25 de abril de 1785, depois da morte de Carlos III e da coroação de Carlos IV, foi 
nomeado "Primeiro Pintor da Câmara do Rei", tornando-se o pintor oficial do monarca e sua família. No ano de 
1808, teve que afastar-se do cargo devido a ocupação napoleônica da península Ibérica e o trono espanhol sendo 
ocupado por José Bonaparte, irmão de Napoleão. Em 1800, auge de sua carreira e prestígio, pintou seus quadros 
mais polêmicos: “Maja Desnuda” e “Maja Vestida” e o famoso “A Família de Carlos IV”, exemplo de como 
introduzia, nas figuras, traços grotescos. Nestas obras o artista explora o realismo, ora em ondas de erotismo, ora 
analisando desapiedadamente seus modelos, ironizando-os. 

Entretanto, sua tragédia particular teria inicio numa viagem a Andaluzia, transmitida por seu amigo 
Sebastián Martínez, Goya contrai uma séria e desconhecida doença que o teria deixado temporariamente 
paralítico, parcialmente cego e totalmente surdo. A doença o fez perder a vivacidade, o dinamismo e a sua 
autoconfiança. Pouco a pouco, e não seria para menos, a alegria, lentamente, desapareceu de suas pinturas, as 
cores ganharam uma tonalidade mais escura, seu modo pintar ficou mais livre, expressivo, sombrio e de certa 
forma agressivo.  

Entre os anos de 1810 e 1814, produziu uma série de pinturas “Os Desastres da Guerra” e suas duas 
obras primas “O 2 e maio de 1808 – A Porta do Sol” e “O  de maio de 1808 – Os Fuzilamentos”. Nestas telas Goya 
descreve a guerra das invasões napoleônicas, na qual não houve glória, retrata uma luta na qual, pela primeira, 
vez não havia heróis, apenas assassinos e mortos. É a pintura que retrata os vencidos e não os vencedores como 
de costume. Durante a última parte de sua vida, isolado em sua “Quinta del Sordo”, Goya cobriu as paredes da 
casa com as famosas “pinturas negras”, realizadas durantes seus acessos de loucura tendo como exemplo 
“Saturno devorando um filho”, exposta atualmente no Museu do Prado. Esta pintura fazia referência aos conflitos 
internos da Espanha durante o reinado absolutista de Fernando VII, e também sendo reflexo da degradação física 
e mental do pintor romantico. Goya morreu na cidade de Bordeaux, França, em 16 de abril de 1828, 
completamente louco. 

Em 2006, a vida de  Goya foi adaptada ás telas do cinema, o diretor Milos Forman, dirige o filme Sombras 
de Goya, mostrando, nos primeiros anos do século XIX, o gênio artístico do pintor espanhol em meio ao 
radicalismo da Inquisição e à invasão da Espanha pelas tropas de Napoleão. O enredo do filme é em torno da 
jovem Inés (Natalie Portman), a bela modelo e musa do pintor, quando ela é presa sob a falsa acusação de 
heresia.“Nem as intervenções do influente Frei Lorenzo (Javier Bardem), também retratado por Goya (Stellan 
Skarsgar), conseguem evitar que ela seja brutalmente torturada nos porões da Igreja. Estes personagens e os 
horrores da guerra, com os seus fantasmas, alimentam a pintura de Goya, testemunha atormentada de uma 
época turbulenta.” Belíssimas cenas remontam a época em que Goya viveu, dando um destaque  especial as que 
mostram o artista pintando suas telas e seus modelos posando para ele. 

Entretanto uma coisa é intrigante: o filme, baseado na vida do pintor espanhol, passado na Espanha e 
falado em inglês. Quando questionado, o diretor Milos Forman simplesmente respondeu que não sabia falar 
espanhol. Uma lástima, mas que não tira nem a beleza nem a magia do filme. 

2 GOYA - OBRAS  

Goya, em suas obras, alguns temas são constantes como os auto retratos,  bruxaria, o clero e sua vida 
“santa”, guerras e morte. De igual maneira, centra a atenção no erotismo, exemplificado nas conhecidas telas 
intituladas “Maja Desnuda” e “Maja Vestida”. Ninguém sabe ao certo quem foi a modelo e nem porque Francisco 
Goya fez dois quadros, um com a modelo nua e outro ela vestida. Há uma “lenda” que tenta explicar a origem das 
obras. Supõe-se que Goya apresentou a vistosa Duquesa de Alba como se fosse, uma mulher do povo. O próprio 
nome “Maja” significa, em espanhol, mulher vulgar, dada a atitudes que a tornam num ser profundamente 
provinciano. Conta-se ainda que ela havia posado para o quadro nua, quando seu marido descobriu, Goya, 
avisado previamente, “refez” a pintura, pintando um outro quadro onde a dama da corte aparecesse vestida.  A 
obra foi feita entre 1800 e 1803 e ambos quadros podem ser vistos no Museu do Prado, em Madri. 
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O lado cartunista/caricaturista de Goya pode ser observado na tela “Família Real de Carlos IV” 
representando a família real a de uma maneira satírica, mostrando a decadência dos seus membros. A exemplo 
de Velázquz o pintor coloca-se numa posição de observador, de onde pode retratar a fadiga do rei e dos seus 
familiares. Alinhados de pé, de costas para a parede, doze figuras, implacavelmente foram retratadas para a 
historia, com uma ousadia ímpar.  

A luz, cai obliqua, filtrada, sobre a parte central do quadro, ressaltando a figura da rainha Maria Luisa, 
centralizadora e dominadora da composição como o foi da corte, constituindo o eixo psicológico do quadro, e 
tendo a seu lado os filhos mais novos e diletos, Maria Isabel e Francisco de Paula. A direita e a esquerda da 
rainha, separados em dois grupos encontram-se os membros restantes de família real, salientando em cada um, 
em relação ao primeiro plano, o rei Carlos IV e o príncipe das Astúrias, o futuro Fernando VII, como figuras 
secundárias em relação a rainha.  

Atrás do rei encontram-se seu irmão, D. António Pascual, de perfil, o rosto de uma jovem desconhecida e 
o casal: D. Luis de Borbom, príncipe de Parma e sua esposa, Dona Maria Luisa Josefina, filha dos reis, com seu 
filho no colo, Carlos Luís.  

O outro grupo, atrás do príncipe das Astúrias, o mostra espreitando o seu irmão, D. Carlos Maria Isidro, 
futuro pretendente ao trono da Espanha na morte de Fernando e criador da facção “carlista”, e duas figuras 
femininas, uma a infanta Maria Josefa, irmã de Carlis IV e uma jovem que, misteriosamente, volta sua cabeça para 
trás, evitando sua identificação. Por trás deste grupo, Goya faz seu auto-retrato, pintando numa tela, semelhante 
ao mestre Velázquez.  

A execução técnica do quadro é também magistral, com essa pincelada atrevida, 
abreviada, de esboço, que lhe confere um aspecto surpreendentemente moderno, com 
brilhantes e ousados toques que atingem o auge no traje da rainha. A penumbra, 
combinando imprecisões e relevos, vê-se também utilizada, bem como o colorido e suas 
gradações. (ANGLÉS, 1999, p. 118) 
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14 Maja Desnuda. 1797 – 1800. Óleo sobre tela. Dimensões 97 X 100cm. Museu do Prado - Madrid 
15 Maja vestida. 1797 – 1800. Óleo sobre tela. Dimensões 97 X 100cm. Museu do Prado - Madrid 
16 Família Real de Carlos IV. – 1800. Óleo sobre tela. Dimensões 280 X 336cm. Museu do Prado – Madrid  


